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    Prefácio

    
        
        
            Este livro foi escrito com o intuito de desmistificar o uso de pré-processadores para a escrita de folhas de estilo, especificamente o Sass. Nele você vai encontrar os motivos para optar pelo uso de um pré-processador e explorar suas principais funcionalidades: variáveis, mixins, aninhamento, herança, funções e modularização.

Qualquer pessoa está convidada para ler o livro. No entanto, para um melhor aproveitamento, é importante que você tenha familiaridade na construção de páginas web e que se sinta confortável com o uso de CSS.

Este é um livro que pode ser considerado técnico e prático. No transcorrer dos capítulos, você será apresentado às funcionalidades, e imergirá em exemplos reais e úteis de cada uma delas. Além disso, uma aplicação web será desenvolvida e incrementada a cada capítulo com os itens apresentados, mostrando a necessidade de cada um deles.

Como o livro está organizado

No primeiro capítulo, você verá os pré-processadores, compreendendo as vantagens e desvantagens do seu uso. Neste capítulo também será configurado o ambiente de trabalho e definições básicas, como extensão de arquivos, compilação e configuração de saída.

O capítulo 2 discorre sobre as variáveis. Nele, você vai aprender a definir e usar uma variável, além de entender quais momentos são oportunos para o seu uso. Já o capítulo 3 fala sobre o aninhamento. Neste, você também terá várias formas de aproveitar este recurso e compreender que o aninhamento em excesso pode ser muito prejudicial às suas folhas de estilo.

Nos capítulos 4 e 5, você verá como reutilizar blocos de código com o uso de mixins e herança. Nestes capítulos, além de ser apresentado a essas duas funcionalidades do Sass, 
padrões de código como o DRY e o OOCSS serão explorados com o intuito de facilitar o reúso e a manutenção do seu código.

O capítulo 6 mostra como modularizar o seu stylesheet usando o Sass. Particionamento e importação de arquivos são assuntos deste capítulo. Uma técnica chamada SMACSS também é abordada.

O capítulo 7 é uma festa das cores. Nele você terá acesso a inúmeras funções de cores disponíveis pelo Sass, além de montar temas de cores dinamicamente.

Diria que os capítulos 8 e 9 complementam-se. No capítulo 8 serão apresentados os tipos de dados e operações disponíveis que, na grande maioria das vezes, são usados em conjunto com as estruturas de controle e repetição — if/else, for, while, each — levantadas no capítulo 9.

No capítulo 10, você conhecerá um pouco do ecossistema Sass e também terá dicas de como aprofundar os seus estudos.

Acesse o código do livro e discuta com a gente

Os exemplos e o projeto apresentado neste livro estão disponíveis para download em: 


	https://github.com/rosicleiafrasson/livro-sass-exemplos

	https://github.com/rosicleiafrasson/livro-sass-projeto



É claro que você deve usá-los apenas como fonte de consulta, pois a digitação do código aumenta significativamente o aprendizado.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o autor

    
        
        
            Meu nome é Rosicléia Frasson, sou formada em Ciência da Computação e trabalho com desenvolvimento de software a alguns anos. Durante essa caminhada, já trabalhei com requisitos, análise e desenvolvimento.

Já atuei como professora e ministrei aulas de programação, engenharia de software, processos de desenvolvimento e qualidade de software. Também já ministrei cursos in-company. Escrever e ensinar sempre foram uma grande paixão.

Já trabalhei também em algumas empresas de desenvolvimento e, atualmente, sou desenvolvedora na Thomson Reuters. Posso dizer que nesses anos de trabalho, meu foco maior sempre foram as linguagens de programação: Java, C, PHP e JavaScript. No entanto, fiz parte de um projeto, no qual escrevi um framework de componentes. Nele fui apresentada ao Sass e mergulhei de cabeça no front-end. 

Este livro retrata um pouco do que aprendi nesta jornada. Espero que o conhecimento adquirido com ele seja tão útil para você como foi para mim. 

Para finalizar, deixo meu contato para sugestões, críticas ou para bater um papo mesmo: rosicleiafrasson@gmail.com


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Primeiros passos com Sass

    
        
        
            1.1 Por que usar um pré-processador?

Até pouco tempo atrás, estilizar uma página web era uma tarefa relativamente simples. No entanto, a web evoluiu. Tudo mudou. As páginas agora são feitas pensando na melhor experiência do usuário. 

Hoje, os meios de acesso são diversos, incluindo smartphones, tablets, smartTVs. Os sites que eram simples foram ficando complexos. A web que até outrem era ocupada em sua grande maioria por sites institucionais, agora virou plataforma para grandes aplicações corporativas. Enfim, o aumento da diversidade de uso e de acesso na web tornou a tarefa de escrever CSS muito mais complexa.

O CSS é uma linguagem extremamente simples e muito poderosa. No entanto, é uma linguagem declarativa, não uma linguagem de programação. Sendo assim, não temos os recursos que uma linguagem de programação fornece como declaração de variáveis para facilitar a manutenção, uso de métodos/funções que evitem duplicação de código, pouco ou quase nenhum suporte para operações matemáticas, possibilidade de escrever código aninhado e um meio para importação de arquivos.

No cenário em que vivemos, onde o mundo está cada vez mais competitivo e é necessário garantir entregas rápidas para continuar no mercado, precisamos deixar as folhas de estilo mais flexíveis, mais fáceis de manter, escaláveis e mais rápidas para serem produzidas. Por estes motivos, é que surgiram os pré-processadores. 

Os pré-processadores funcionam como uma espécie de extensão do CSS nativo e auxiliam a criação de folhas de estilo com a adição de funcionalidades. Eles ajudam a diminuir a repetição de código e permitem implementar mudanças de forma mais rápida. O grande benefício do seu uso é que as folhas de estilo são escritas mais rapidamente e podem ser mantidas com menos esforço.

Existe uma série de pré-processadores no mercado. Dentre os mais conhecidos estão o Sass, o Less e o Stylus. Estes compartilham diversos recursos e possuem suas particularidades. Neste livro, estaremos abordando os conceitos básicos dos pré-processadores, e vamos nos aprofundar na sintaxe e funcionalidades disponibilizadas pelo Sass.

O Sass — Syntactically Awesome StyleSheets — segundo o fabricante é uma extensão do CSS que adiciona potência e elegância ao CSS nativo. O Sass possui recursos como variáveis, aninhamento de regras, mixins e suporte a operações matemáticas com sintaxe compatível ao CSS. Ele ajuda a manter as folhas de estilo organizadas e facilita a manutenção.

1.2 Por que o Sass?

Essa é uma resposta da qual o gosto pessoal é o que prevalece. Existem inúmeros artigos e discussões acaloradas em fóruns, comparando diversos pré-processadores e elencando vantagens e desvantagens de cada um. Eu, particularmente quando precisei usar pré-processamento para folhas de estilos pela primeira vez, fiz um comparativo com pontos que considerava importantes e achei que o Sass me atenderia melhor. E me atendeu perfeitamente. 

Para justificar a minha escolha, a seguir estão os critérios que foram considerados antes de optar pelo Sass.


	Possibilidade de modularização das folhas de estilo

	Curva de aprendizado

	Documentação

	Qualidade de código gerado

	Envolvimento da comunidade

	Capacidade de reaproveitamento de código



Bom, o ponto de partida foi a aderência do mercado. Grandes companhias incluindo o eBay, BBC, Instagram, LinkedIn, Square e Groupon usam Sass para produzir seu CSS. Mas o principal motivo que me fez pensar em deixar de escrever CSS nativo foi a impossibilidade de reaproveitar código. 

Incomodava-me bastante o fato de precisar usar uma mesma cor em vários pontos distintos da folha de estilo e ter de definir essa cor em todos os pontos. Uma simples mudança de cor proposta pela equipe de design significava uma grande procura em um emaranhado de código. 

Isso sem contar com a grande quantidade de código repetido muitas vezes com pouquíssimas alterações, que dificultava muito a manutenção. Diante disso, eu precisava de um mecanismo que possibilitasse o uso de variáveis, definição de procedimentos, uso de herança, funções matemáticas e que implementasse os conceitos bases da lógica de programação. O Sass foi quem me atendeu melhor esse conjunto de requisitos.

Um outro aspecto importante a ser considerado era a possibilidade de particionamento de arquivos. Embora o CSS nativo tenha uma forma bem rudimentar de fazer o particionamento — que será abordada nos tópicos seguintes —, eu precisava de algo que garantisse a modularização sem acabar com a performance. E mais, eu precisava que a modularização fosse facilmente compreendida, já que muitas pessoas mantém esse código constantemente. 

No Sass, encontrei o que eu precisava para o particionamento e importação de arquivos.
Quando decidi utilizar um pré-processador, o projeto em que trabalhava já possuía uma enorme quantidade de regras de estilo escritas e não existia tempo hábil para reescrever todas. 

Dessa forma, era necessário suportar o legado. Uma das sintaxes suportadas pelo Sass é baseada na sintaxe padrão do CSS. Isso garante que todo o código escrito em CSS nativo é suportado pelo Sass. 

Como já mencionei, muitas pessoas eram responsáveis por alterações nos estilos das páginas. Muitas delas mal conheciam o CSS nativo, e era necessário que a mudança não impactasse na produtividade. Precisávamos de um mecanismo com grande facilidade de aprendizado e com documentação abundante. 

O Sass, além de possuir sua documentação oficial, possui uma vasta quantidade de artigos espalhados pela rede. Isso facilita bastante o seu uso. 

Sempre que vamos utilizar uma ferramenta, um framework ou uma tecnologia diferente das que usamos habitualmente, é natural sentir receio quanto a sua estabilização e melhorias futuras. O envolvimento da comunidade é crucial para o aprimoramento de uma tecnologia. Por este motivo, é importante levantar números relacionados a quantidade de issues, pull requests e commits. Os números colhidos em relação ao Sass foram bem satisfatórios.

Por fim, os browsers só entendem CSS. Embora uma meta linguagem esteja sendo usada para escrever as regras de estilo, no fim de tudo essas regras precisam ser traduzidas para que o navegador possa processá-las, e a qualidade desse código gerado é muito importante. O compilador do Sass possui uma série de configurações para a personalização desse código de saída e o agrupamento de um conjunto delas me agradou bastante.


Um pouco de história

O Sass começou a ser criado em 2006 por Hampton Catlin e tem como seus principais contribuintes Nathan Weizembaum e Christopher Eppstein. O processador do Sass é escrito em Ruby, no entanto, não é necessário ter conhecimento na linguagem para poder utilizá-lo. 

Sass é open source e seu diretório de desenvolvimento está hospedado em: https://github.com/sass. Podemos contribuir para a sua melhoria com relato de bugs, solicitações de recursos e codificação. 

Atualmente, o Sass conta com uma série de projetos extensivos que aumentam significativamente suas funcionalidades, como Compass, Susy e Bourbon. Sua grande aceitação por parte dos desenvolvedores colaborou para o surgimento de muitos outros pré-processadores. Os mais conhecidos são o Less e o Stylus. Se você quiser pesquisar mais a respeito do Less e do Stylus antes de tirar suas conclusões, fica a sugestão de alguns links: http://lesscss.org/, http://stylus-lang.com/ e 
https://css-tricks.com/sass-vs-less/.



1.3 Configurando o ambiente de trabalho

Quando as regras de estilo são escritas usando o Sass, é necessário transformá-las em CSS para que o navegador consiga renderizar. Quando optamos pelo Sass, existem muitas maneiras de fazer essa transformação, e a opção por uma delas depende do seu nível de conhecimento e do tipo de projeto que você está tentando fazer. 

Se você pretende aprender ou fazer alguns testes pode optar pelo editor online CodePen. Com ele, é possível criar, compartilhar e pesquisar exemplos de código. 

O editor é dividido basicamente em dois painéis: um para editar o código e o outro mostra o resultado renderizado na página. Isso significa que à medida que o código é editado, as mudanças são vistas em tempo real. 

O CodePen permite que você escreva códigos sem efetuar nenhum cadastro. No entanto, se você quiser salvar seus projetos, deve criar uma conta. O acesso ao CodePen é através do link http://codepen.io/.

Uma outra alternativa é usar o terminal para efetuar a compilação. Para isso, é necessário instalar o Ruby e a gem do Sass. No Windows, a instalação do Ruby pode ser feita através do RubyInstaller, disponível em http://rubyinstaller.org/. Em sistemas operacionais como Linux e Mac OS, é necessário usar o sistema de gerenciamento de pacotes. 

Mais informações podem ser obtidas em https://www.ruby-lang.org/pt/documentation/installation/.

Depois de ter o Ruby instalado, é necessário instalar o Sass via prompt de comando. A instalação do Sass é feita por meio do seguinte comando:

gem install sass


Em qualquer editor de texto — o Sublime (https://www.sublimetext.com/) é uma ótima opção —, você deve então criar o arquivo com a extensão .scss e pedir para que o Sass fique escutando o arquivo e traduzindo para CSS. O comando watch, apresentado a seguir, efetua a escuta do arquivo. Na linha de comando, é necessário o caminho do arquivo que possui as regras escritas com Sass e também o caminho do arquivo onde devem ser salvas as regras em CSS puro.

sass --watch style.scss:style.css


Agora se você pretende construir um projeto usando Sass e não está muito acostumado com o terminal, existem alternativas de softwares que possuem todo o processo de configuração e compilação através de interface gráfica. O Scout é um deles. 

Com o Scout, você precisa configurar as pastas onde ficam o SCSS e o CSS gerado, e ele se encarrega da compilação. Também é possível efetuar algumas configurações como o estilo de saída que será abordado nos próximos tópicos. O download do Scout pode ser feito em http://mhs.github.io/scout-app/.

Em projetos maiores em que existe uma série de configurações tanto para o ambiente de desenvolvimento quanto para a produção, é possível utilizar uma ferramenta de automação de tarefas como o grunt (http://gruntjs.com/), ou o gulp (http://gulpjs.com/). Nestas é possível automatizar a varredura de arquivos .scss, configurar o estilo de saída, minificar e comprimir os arquivos para enviar ao servidor.

1.4 Processo de compilação

Atualmente, os navegadores entendem apenas regras CSS para estilizar páginas. Quando escrevemos nossas folhas de estilo usando Sass, estamos usando uma metalinguagem diferente do CSS nativo. Sendo assim, é necessária uma transformação dessas regras escritas para que os navegadores possam compreender. O Sass possui uma engine de compilação que transforma todas as regras escritas em CSS puro.




[image: https://goo.gl/p1ua9M ]Figura 1.1: https://goo.gl/p1ua9M



O Sass possui duas sintaxes. A sintaxe original é usada em arquivos com extensão .sass. Essa sintaxe utiliza indentação para delimitar os blocos de estilo, e cada propriedade deve ser escrita em uma nova linha. 

Sua grande desvantagem é a incompatibilidade com CSS nativo. No entanto, obriga os desenvolvedores deixarem o código indentado e, como não necessita de chaves e ponto e vírgula, o código fica mais limpo e muito mais legível. Programadores Ruby e Phyton, como já estão acostumados com sintaxe de indentação, normalmente preferem a sintaxe original, enquanto os demais optam pela sintaxe .scss. O trecho de código a seguir exibe a sintaxe .sass.

body
  background-color: gray
  font-family: Arial
  margin: 30px

  .artigo
    background-color: white
    border-radius: 5px
    padding: 20px
    h2
      color: #cf5c3f


A partir do Sass 3.0, é possível escrever arquivos Sass com a extensão .scss. No momento da escrita deste livro, a última versão estável do Sass é a 3.4.21. Esta possui sintaxe similar ao CSS nativo no qual os blocos de estilo são delimitados por chaves e as propriedades por ponto e vírgula. 

A grande vantagem desta sintaxe é que a integração com os códigos escritos em CSS ocorre de forma natural, uma vez que a sintaxe é a mesma. No entanto, o código pode ficar confuso quando os desenvolvedores não costumam indentar as regras aninhadas. O código exibido a seguir possui as mesmas regras do trecho exibido anteriormente, no entanto, está usando a sintaxe .scss.

body{
  background-color: gray;
  font-family: Arial;
  line-height: 1.5;
  margin: 30px;

  .artigo{
    background-color: white;
    border-radius: 5px;
    padding: 20px;
    h2{
      color: #cf5c3f;
    }
  }
}


Neste livro, será usada a sintaxe .scss. Portanto, os arquivos que contém o código Sass devem possuir essa extensão. A opção pela sintaxe .scss foi pelo fato dela ser 100% compatível com o CSS nativo, ou seja, todo o CSS nativo é reconhecido pelo Sass. O mesmo não ocorre com arquivos de extensão .sass.

Após a compilação, o código CSS gerado deve ser similar ao que está sendo exibido a seguir, independente do tipo de extensão usada. 

body {
  background-color: gray;
  font-family: Arial;
  line-height: 1.5;
  margin: 30px; }
  body .artigo {
    background-color: white;
    border-radius: 5px;
    padding: 20px; }
    body .artigo h2 {
      color: #cf5c3f; }

/*# sourceMappingURL=style.css.map */


O resultado renderizado pelo browser pode ser conferido na figura seguinte.




[image: https://goo.gl/JqL2hk ]Figura 1.2: https://goo.gl/JqL2hk



É importante perceber que o código compilado possui a propriedade sourceMappingURL. Essa propriedade é responsável por indicar onde está o map do fonte original. 

O mapa possui o nome do arquivo gerado, juntamente com a extensão .map. Este arquivo permite que o navegador consiga apontar para o trecho de código escrito que gera alguma regra de estilo. Veja na figura a seguir como o navegador Chrome exibe essa informação.




[image: https://goo.gl/8gKEfl ]Figura 1.3: https://goo.gl/8gKEfl



Na pasta onde foi gerado o arquivo CSS, também é possível notar a presença de uma pasta chamada .sass-cache. Esta possui arquivos responsáveis pela aceleração da criação do CSS. 

1.5 Configuração de saída

O estilo do CSS resultante da compilação pode ser configurado. Temos algumas opções para escolher: nested, expanded, compact e compressed. Os próximos parágrafos descrevem cada um dos estilos de saída, juntamente com o comando para a geração de cada saída nos casos em que a linha de comando é usada para a compilação. 

Nested

sass --watch style.scss:style.css --style nested


No nested, cada propriedade tem sua própria linha e as regras são recuadas com base no aninhamento do código Sass.

body {
  background-color: gray;
  font-family: Arial;
  line-height: 1.5;
  margin: 30px; }
  body .artigo {
    background-color: white;
    border-radius: 5px;
    padding: 20px; }
    body .artigo h2 {
      color: #cf5c3f; }


Expanded

sass --watch style.scss:style.css --style expanded


Quando é usado o modo expandido, a saída fica similar à escrita de CSS nativo. As propriedades e regras ocupam uma linha, e propriedades são recuadas dentro das regras.

body {
  background-color: gray;
  font-family: Arial;
  line-height: 1.5;
  margin: 30px;
}
body .artigo {
  background-color: white;
  border-radius: 5px;
  padding: 20px;
}
body .artigo h2 {
  color: #cf5c3f;
}


Compact

sass --watch style.scss:style.css --style compact


O modo compact coloca todas as propriedades de um seletor na mesma linha. 

body { background-color: gray; font-family: Arial; line-height: 1.5; margin: 30px; }
body .artigo { background-color: white; border-radius: 5px; padding: 20px; }
body .artigo h2 { color: #cf5c3f; }


Compressed

sass --watch style.scss:style.css --style compressed


No modo comprimido todos os espaços e comentários são removidos, e o CSS fica todo na mesma linha. Esse é o estilo de saída mais otimizado e deve ser utilizado quando sua página web estiver em produção.

body{background-color:gray;font-family:Arial;line-height:1.5;margin:30px}body .artigo{background-color:white;border-radius:5px;padding:20px}body .artigo h2{color:#cf5c3f}


Se você estiver usando um software como o Scout, ele possui as configurações de compilação em sua interface gráfica. Já em ferramentas de automação, como o gulp ou grunt, é possível passar a opção desejada na configuração.

1.6 Usando comentários

Comentários são fragmentos de texto que são ignorados pelo browser. Eles são usados para deixar o código mais inteligível. O Sass possui dois tipos de comentários: 


	
Comentário de uma linha: o uso de barra dupla (//) marca o início do comentário que se estende até o fim da linha.

	
Comentário de várias linhas: os delimitadores /* e */ indicam início e fim de um comentário, e podem conter várias linhas. Este é padrão de comentário do CSS.



Vale ressaltar que a principal diferença entre os dois tipos de comentário existentes é que os comentários tradicionais do CSS ( /* ... */ ) são compilados para o arquivo .css gerado. Já os comentários de linha única (//) não aparecem no CSS gerado.

/* Este comentário ocupa várias linhas e utiliza o formato padrão de comentário do CSS. Seu conteúdo aparece no arquivo CSS compilado. */
.titleInfo{
    background-color: #1EC800;
}

//Este formato de comentário pode ocupar somente uma linha.
//Seu conteúdo não é compilado para o CSS gerado.
.titleSuccess{
   background-color: #00AAFF;
}


1.7 O que esperar dos próximos capítulos

Neste capítulo, foram elencados motivos para usar um pré-processador para escrever suas regras de estilo e o porquê da escolha pelo Sass. Também foi visto como ocorre o processo de compilação e algumas formas de configurar o ambiente de trabalho para começar a escrever regras de estilo com Sass.

É evidente que poucas funcionalidades foram exploradas. Os próximos capítulos tendem a revelar maneiras de aproveitar tudo o que o Sass fornece, como variáveis, aninhamento, mixins, herança, funções matemáticas, particionamento de arquivos e um pouco de lógica de programação.
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